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CONGRESSO NACIONAL

COMISSÃO MISTA PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

ATA DA 11ª REUNIÃO DA COMISSÃO MISTA PERMANENTE SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS, DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 4 DE JULHO DE 2012, ÀS 14  HORAS, NO PLENÁRIO Nº 9 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, ANEXO II – SENADO FEDERAL.
Às quatorze horas e trinta e oito minutos do dia quatro de julho do ano de dois mil e doze, no Plenário número nove, da Ala Senador Alexandre Costa do Senado Federal, sob a Presidência do Deputado Márcio Macêdo, reúne-se a Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas com a presença do Senador Sérgio Souza, e dos Deputados André Zacharow, Luiz Noé, Alfredo Sirkis, Ricardo Tripoli e Sarney Filho, membros da Comissão. Deixam de comparecer os demais Parlamentares. Havendo número regimental, a Presidência declara aberta a Reunião, propondo a dispensa da leitura e aprovação da Ata da 10ª Reunião, que é dada por aprovada.  Passa-se à apreciação da Pauta destinada ao “Balanço da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável – Rio+20”, em conformidade com aprovação do Plano de Trabalho da Comissão deste ano. Após a explanação do Senhor Presidente acerca da Conferência Rio+20, usam da palavra os Deputados Alfredo Sirkis, Ricardo Tripoli, Sarney Filho, e o Senador Sérgio Souza. Ao final, passa-se à apreciação dos seguintes requerimentos extrapauta: Requerimento nº 6, de 2012-CMMC, que  “requer, nos termos regimentais, a criação de uma subcomissão, no âmbito da Comissão Mista de Mudanças Climáticas, para acompanhar a COP 18, que será realizada no Qatar, no período de 26 de novembro a 7 de dezembro do corrente”. Autoria: Deputado Alfredo Sirkis. Resultado: Aprovado. Requerimento nº 7, de 2012-CMMC, que “requer, nos termos regimentais, a criação de uma subcomissão permanente, no âmbito da Comissão Mista de Mudanças Climáticas, para monitoramento da implementação das medidas adotadas na Conferência das Nações Unidades sobre Desenvolvimento Sustentável – Rio+20”. Autoria: Deputado Márcio Macedo e Senador Sérgio Souza. Resultado: Aprovado. Nada mais havendo a tratar, a Presidência declara encerrada a presente Reunião às quinze horas e vinte e três minutos, lavrando eu, José Francisco B. de Carvalho, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Congresso Nacional, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.
Deputado MÁRCIO MACÊDO
Presidente da CMMC
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SECRETARIA-GERAL DA MESA

SECRETARIA DE TAQUIGRAFIA
SUBSECRETARIA DE REGISTRO E APOIO A REUNIÕES DE COMISSÕES
CMMC  (11ª Reunião)                                                                       04/07/2012
O SR. PRESIDENTE (Márcio Macedo. PT – SE) – Havendo número regimental, declaro aberta a 11ª Reunião da Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas, criada no âmbito do Congresso Nacional mediante a Resolução nº 4, de 2008.

Antes de iniciarmos os trabalhos, proponho a dispensa da leitura e a aprovação da Ata da 10ª Reunião.

Os Srs. Parlamentares que aprovam queiram permanecer como se encontram. (Pausa.)
Aprovada.

A pauta desta reunião destina-se ao balanço da Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável, Rio+20.

Quero cumprimentar a todas as senhoras e senhores aqui presentes, os Parlamentares, Deputados e Senadores, a imprensa, todos os técnicos e profissionais que nos acompanham nesse debate, cumprimentar a todos que nos assistem pela TV Senado e pela TV Câmara.

Eu queria, inicialmente, dizer que, na minha modesta opinião, a Rio+20 trouxe para mim duas frustrações e um portal de possibilidades de implementação de políticas públicas. As duas frustrações são: não ter metas objetivas no documento final e não ter a criação do fundo que fará a transação para o desenvolvimento sustentável e a superação das economias carbonizadas para a economia verde, inclusiva, sustentada e soberana. 

O fato de não ter a criação do fundo – e quem objetivamente pagará a conta dessa transição – foi um dos pontos baixos da Rio+20. Mas acho que um portal de possibilidades se abriu com a realização da Rio+20. 

Acho que o acordo foi feito – e aí é importante frisar – na conjuntura econômica mundial, na correlação de forças que existe hoje numa crise dos chamados países centrais, dos Estados Unidos e da Comunidade Europeia, na ascensão dos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China, e África do Sul). Então, há um processo de reordenamento mundial. O acordo que foi feito no Rio foi o acordo possível. É melhor um acordo possível do que não ter acordo. Sou daqueles que acreditam que a possibilidade de ter tido acordo já é um fato por si só significativo.

Acho que a Rio+20 teve o seu ponto alto na grande participação e envolvimento do conjunto da sociedade planetária, em especial da sociedade brasileira.

A participação maciça de países do mundo inteiro e a mobilização social que se envolveu na Rio+20, seja na cúpula, chamada alta cúpula, a oficial, seja nos movimentos paralelos que aconteceram, na cúpula dos povos, na realização da reunião dos legisladores do mundo inteiro, capitaneados pela Globen, na realização do Rio Clima – e está aqui o organizador desse evento, Deputado Alfredo Serkis, que merece de todos nós o reconhecimento e os parabéns – foi que o tema das mudanças climáticas pôde ser debatido com profundidade, com amplitude e com larga participação do conjunto da sociedade, é que talvez, se não houvesse tido o movimento da Rio Clima, o tema das mudanças climáticas não teria sido versado na cúpula oficial. 

A reunião dos prefeitos e prefeitas das maiores cidades do planeta, que debateram a temática do clima e que adotaram metas objetivas de redução da emissão de gases de efeito estufa foram eventos cruciais para que a Rio+20 tivesse um desfecho bem-sucedido, na minha opinião.

Acho que o maior legado que a Rio+20 poderá trazer para o mundo, em especial para o Brasil, é essa capacidade de mobilização que se deu em torno da Rio+20 sobre o tema do desenvolvimento sustentável, do novo conceito da economia verde.

Eu participei da Rio 92, era estudante universitário, e lembro que, depois do processo de debate da Rio 92, o que se comentou na grande mídia é que teria sido um fracasso. Todas as notícias veiculadas no pós-Rio+20 foram muito parecidas no pós-Rio 92, e nós sabemos que as grandes políticas públicas da área, no Brasil, são fruto do debate acumulado na Rio 92. Portanto, eu considero que essa popularização do tema... 

Nós tivemos um ano de preparação, tivemos os 20 dias da conferência com cobertura de área da grande mídia, que levou esse debate para o conjunto da sociedade. Se esse tema se tornar um tema mais popular, se a sociedade abraçar o legado da Rio+20 e entender que é uma das prioridades para o nosso País, acho que a Rio+20 terá cumprido seu papel.

Durante a Rio+20, eu estava fazendo parte de uma mesa, na Cúpula dos Povos, com o Stedile, o Marcio Pochmann e o Rui Falcão, debatendo a Rio+20, e recebi uma mensagem da minha assessoria, mostrando uma pesquisa que o Senado tinha acabado de fazer, apontando que o tema do meio ambiente e desenvolvimento sustentável, naquele momento, já era a terceira preocupação dos brasileiros, perdendo para saúde e para educação.

Se esse tema continuar nesse crescente e passar a ser prioridade para o conjunto da população, certamente o será nas mesas de decisão deste País e do planeta como um todo.

Portanto, considero que a Rio+20 cumpriu um papel muito importante no desenvolvimento sustentável e no debate da superação das economias carbonizadas e de busca de um modelo de desenvolvimento que possa compatibilizar geração de emprego, desenvolvimento econômico com sustentabilidade, com respeito ao patrimônio natural.

E acho que o tema que nos é caro, o tema das mudanças climáticas, os eventos paralelos, sobretudo o Rio Clima e a reunião dos legisladores da Globe, que tirou um fórum que se reunirá duas vezes ao ano no Rio de Janeiro, e a reunião dos prefeitos das maiores cidades com certeza levaram a que todos os chefes de Estado, os quais eu vi discursar na cúpula oficial, todos, sem exceção, ao tempo em que estive presente no debate, se referissem às mudanças climáticas como o principal problema a ser enfrentado pelo mundo. Então, isso levou a Presidente da República Federativa do Brasil a, no seu discurso, colocar as metas do Brasil e a importância de se enfrentar esse tema com a preocupação que ele requer.

Portanto, considero esse evento que aconteceu no Brasil um marco importante. É a terceira conferência sobre o tema que o planeta faz, e acho que abrem-se novos caminhos. A Rio+20 não é o fim, mas um começo, o recomeço de um debate mais aprofundado, centrado e que o planeta precisa assumir como compromisso para um futuro harmonioso da humanidade.

Muito obrigado.

Eu queria abrir esse debate e passar a palavra ao Deputado Alfredo Sirkis, que está inscrito.

O SR. ALFREDO SIRKIS (PV – RJ) – Sr. Presidente, colegas Senadores e Deputados, penso que uma conferência como a Rio+20 tem que ser analisada em níveis diferentes, porque ela está longe de ser simplesmente e apenas uma conferência de 193 delegações de países-membros das Nações Unidas que ficaram de elaborar um documento, e o nosso único critério de avaliação ser a qualidade desse documento seria uma visão muito reducionista do que vem a ser todo o fenômeno gerado por uma conferência desse tipo.

Se fôssemos julgar apenas por esse parâmetro, eu certamente estaria entre os críticos. Penso que é um documento inadequado, sofre de obesidade mórbida, um documento que acabou com 49 páginas, num certo momento chegou a ter 200, e muitas vezes, quando se discutem temas que precisam ser objetivados, o excesso de palavras, o palavrório dilui o sentido da ação.

De fato, esta é uma característica desse tipo de conferência: para se tomar qualquer decisão, é necessário ter a unanimidade, o consenso de 193 países, com as visões mais distintas que se possa imaginar. Então, os documentos são, necessariamente, documentos de compromisso onde as perspectivas de ação são diluídas.

Claro que é possível se avançar mais e menos nesse contexto. E penso que, sem dúvida nenhuma, a Rio+20 avançou menos do que a Rio 92, mas também são circunstâncias diferentes. A Rio 92 abordou temas que já vinham sendo discutidos pelas Nações Unidas há muitos anos. Quando se iniciou a conferência, a Convenção do Clima, a Convenção da Biodiversidade, a Convenção da Desertificação e a Agenda 21 já eram textos amplamente discutidos e amadurecidos. Então, foi possível se chegar, com aqueles chefes de Estado que prestigiaram a Rio 92... E ali estavam Bush pai, Presidente dos Estados Unidos; Gorbachev, da União Soviética; John Major, do Reino Unido; Fidel Castro; enfim, personalidades e estadistas, naquele momento, priorizaram estar presentes no Rio de Janeiro e puderam, junto com suas equipes, sempre muito profissionais, fechar todos esses acordos extremamente importantes, que criaram a base de tudo aquilo que foi sendo construído mais à frente, todo o sistema de governança mundial que nós temos hoje em torno da questão climática e de uma série de outras questões.

A situação da Rio+20 é diferente. Os dois temas eram economia verde e governança, temas importantes, mas muito recentes, que apenas começavam a ser discutidos. Então, era totalmente irrealista esperar que pudesse haver, na Rio+20, uma conclusão análoga à que aconteceu na Rio 92, com a mesma objetividade. 

Ainda assim, havia caminhos diferentes.

Nós, na Subcomissão Rio+20, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, aprovamos uma pauta que dava uma abordagem muito mais objetiva às questões a serem discutidas. Em vez de enormes documentos de 200, 80 ou até 49 páginas, nós queríamos que se aprovassem princípios muito simples, muito singelos que definissem claramente o que entendemos por economia verde, qual é a direção que essa economia verde tem que tomar, que é um assunto confuso, contraditório, polêmico em muitos aspectos, e também em relação à governança.

Então, naquela Subcomissão, aprovamos uma série de recomendações que foram encaminhadas para o Itamaraty e supostamente seriam encaminhadas pelo Governo brasileiro para a ONU.

Claro que, de repente, a gente viu tudo aquilo diluído naquele gigantesco zero draft de 200 páginas e com uma perda quase completa da objetividade. Porém, eu penso que o documento que é produzido pela conferência oficial das Nações Unidas é apenas um dentre muitos ingredientes para a gente julgar o sucesso ou o fracasso de uma conferência desse tipo. Você tem toda a mobilização prévia pelo mundo afora, nos meses que precedem a essa conferência; tem um conjunto dos chamados side events, as atividades paralelas de meios científicos, acadêmicos, empresariais, estudantis, populares, sindicais que se dão em torno da conferência, a participação intensa da sociedade civil; e existe toda a repercussão de mídia e todo o debate que suscita na sociedade do país que acolhe a conferência e da sociedade globalizada.

Então, nesse sentido, eu diria que penso que a Rio+20 é um avanço, é um sucesso, ela de fato contribuiu para elevar a consciência e mobilização em torno dos temas ambientais e da sustentabilidade, apesar das enormes limitações do documento aprovado pelos 193 países representados na Organização das Nações Unidas.

Nós tivemos a oportunidade de coordenar um desses eventos paralelos, o evento paralelo dedicado ao clima, que pretendo apresentar em detalhes na nossa próxima reunião da Subcomissão. Estou esperando que os impressos fiquem prontos, para poder entregar formalmente as conclusões por escritos e apresentar os diferentes dados. Foi uma iniciativa bastante ambiciosa, que teve uma reunião preparatória em Recife, no mês de abril, a qual diversos integrantes aqui da Comissão compareceram, e depois tivemos atividades do dia 13 ao dia 21; atividades, por um lado plenárias, no Centro de Convenções da Firjan, com a participação de especialistas da questão climática de 15 países diferentes, inclusive do Brasil, sendo que no caso do Brasil praticamente todos os grandes especialistas brasileiros em algum momento deram uma palestra. Ali se inscreveram, presencialmente, mais de mil pessoas e acompanharam pelo circuito de televisão da Firjan mais de oito mil pessoas. E o site do jornal O Globo, que foi parceiro dessa iniciativa, recebeu nada menos do que três milhões de visitas durante esses dias em que a iniciativa funcionou. 

Então, por um lado, tivemos os chamados painéis de discussão, com apresentações desses especialistas nacionais e estrangeiros, inclusive com uma mesa parlamentar em que falaram membros aqui desta Comissão. Tivemos três grupos mais fechados, chamados Grupos de Exercício, um sobre mitigação, um sobre adaptação e um sobre financiamento de economia de baixo carbono, que se reuniram à parte para elaboração de cenários.

E, finalmente, tivemos o show, no dia 21, no Forte de Copacabana, do Gilberto Gil. Também no Forte de Copacabana a cerimônia de encerramento, com a presença da Christiana Figueres, a Secretária-Executiva da ONU para a Convenção do Clima. Então, foi um evento com diversas personalidades internacionais da mais alta importância: o Yvo de Boer, antigo Secretário-Executivo da ONU para a Convenção do Clima; Yossi Beilin, ex-Ministro da Justiça de Israel. Em Recife havíamos tido o Abed Rabbo, Secretário-Geral da OLP; tivemos daqui do Brasil personalidades da mais alta importância, o Prof. Carlos Nobre; alguns dos principais especialistas brasileiros, quase todos eles participaram. 

E como produto temos uma edição especial do jornal O Globo, que está aí sobre a mesa, vou mostrar para vocês, que foi publicada numa tiragem de 400 mil exemplares, encartada no jornal O Globo, e agora estamos trabalhando ativamente nas conclusões, que são basicamente recomendações para a Rio+20 e a COP 18, que foram aprovadas e divulgadas amplamente. E também uma publicação de mais vulto, que ainda via demorar um tempo para ser fechada.

Então, teremos, realmente, documentos inclusive para nortear a nossa ação na Conferência COP 18, a ser realizada no Qatar. Penso que vamos ter a oportunidade de entrar nos detalhes de todas essas propostas e recomendações que foram feitas daqui uma semana, na próxima reunião; vou trazer isso tudo por escrito, e dizer que o clima não foi, graças a essa iniciativa, um tema ausente da Rio+20. Eu havia dito anteriormente que ele ficaria pairando sobre a Conferência Rio+20, como se fosse um espectro, um fantasma. Mas, na verdade, ele acabou conseguindo o seu lugar, de carne e osso, dentro desse processo que foi propiciado por essa iniciativa que segue, na medida em que seus principais apoiadores políticos e administrativos, que apoiaram essa iniciativa do Congresso Nacional. 

O Governador de Pernambuco, Eduardo Campos, e o Prefeito do Rio, Eduardo Paes, ao final do processo manifestaram o seu interesse em incorporar esse evento ao calendário anual do Estado de Pernambuco, por um lado, com a idéia de fazer, no Arquipélago de Fernando de Noronha, uma reunião no ano, sobre tecnologia de baixo carbono; e na cidade do Rio de Janeiro, também no próximo ano, um evento. Então, na verdade, essa iniciativa aqui do Congresso Nacional, com a participação ativa desta Comissão e das quatro Subcomissões Rio+20, duas do Senado e duas da Câmara, conseguiu emplacar um evento que vai ser definitivo e incorporado aos calendários do Estado de Pernambuco e da cidade do Rio de Janeiro.

Então, penso que ele alcançou os seus objetivos, embora não todos. Aquele objetivo de uma negociação simulada entre políticos de alto nível, antigos chefes de Estado, parlamentares da ativa e membros do Governo, não foi possível fazer naquele momento – tentaremos de novo no futuro –, em função da ausência de políticos de um país extremamente importante, que são os Estados Unidos. Tentamos convidar senadores e deputados americanos para a Rio+20, mas não foi possível desta vez. Então, essa foi a única parte que, de fato, não conseguimos alcançar, mas continuaremos tentando.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio de Souza. Bloco/PMDB – PR) – Olá, boa tarde a todos vocês. O nosso Presidente Márcio Macedo teve que se ausentar momentaneamente, e eu assumo aqui interinamente esta Presidência.

Passo a palavra ao Deputado Tripoli, para que possa fazer as suas reflexões sobre a Rio+20, ocorrida recentemente na cidade do Rio de Janeiro.

O SR. RICARDO TRIPOLI (PSDB – SP) – Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, Srªs e Srs. Deputados, eu gostaria de aproveitar o momento desta reunião, na reflexão que estamos aqui fazendo a respeito da Rio+20. 

Da mesma forma, entendo que havia uma expectativa muito voltada para o que seria uma análise do que foi a Eco 92, a Rio 92. Quando nós participamos, ali havia uma modelagem diferente, porque nós tínhamos as não-governamentais no Aterro do Flamengo, os governos reunidos no Riocentro, mas a tentativa muito forte e a disposição dos países para que houvesse uma agenda comum, a nossa chamada Agenda 21, agenda voltada para o século em que estamos hoje vivendo. 

Essa questão de uma possível avaliação dos tratados e dos acordos que foram fechados na Eco 92, não tiveram a repercussão que imaginei que pudesse ter acontecido, até porque as pessoas de todos os países que participaram, naquele período, gostariam muito de saber a quantas estava andando cada um dos países que se comprometeram com uma série de documentos, para que pudéssemos implantar de uma maneira muito mais efetiva a questão da chamada economia verde, hoje o novo mote da questão ambiental internacional, e também a questão da chamada governança, que tem no seu bojo a questão tida por todos como o desenvolvimento acoplado à sustentabilidade.

Na questão dos temas, o que achei interessante é que as duas Comissões, tanto a da Câmara quanto a do Senado, se debruçaram durante cerca de um ano, tratando, em cinco Estados diferentes, de cinco temas diferentes, desde a desertificação de solo, a qualidade dos recursos hídricos, mobilidade urbana, a questão da qualidade do ar e de mudanças climáticas, para que tivéssemos algo a apresentar como contribuição. 

Esse documento foi encaminhado à Presidência da República, bem como ao Itamaraty, para que isso pudesse ser a contribuição do Parlamento nas tratativas e nos encaminhamentos. É bem verdade que os países chamados desenvolvidos ou o chamado G-7 ou o G-8, na verdade, não tiveram uma participação efetiva e os motivos são os mais diversos, já aqui citada pelo Deputado Sirkis essa questão do consenso. É difícil e quase, eu diria, impossível, num evento de que participam mais de 190 países, obter-se o consenso, ou seja, que todos eles concordem com os temas. E, por conta disso, é que, no final de encontros como esse, acabamos tendo um documento de compromissos assumidos, mas não temos uma participação efetiva no sentido de que de tanto em tanto tempo nós teremos uma avaliação sobre a quantas andam essas questões que foram levantadas durante o evento. 

Há uma disposição muito grande dos países que ali estiveram. As entidades não governamentais, extremamente estimuladas, preocupadas, para que, obviamente, os temas pudessem se desenvolver e ter com que voltar para os seus países, dando, obviamente, retorno dos encaminhamentos ali resolvidos, mas acho que o grande problema que nós tivemos foi exatamente o encaminhamento e a falta de recursos, que era o grande problema, como sempre, em todas as COPs de que participei, o Deputado Sirkis deve ter acompanhado isso e os demais Deputados também, há a dificuldade da aplicação de recursos financeiros. 

Obviamente, hoje, com a Europa vivendo a crise financeira, os Estados Unidos, que tangenciaram uma crise financeira, encontraram aí o mote para uma participação menos efetiva no que diz respeito aos resultados financeiros e econômicos da Rio+20. 

Acho que marcaram tentos prefeitos das chamadas grandes cidades, porque fecharam lá um acordo entre essas prefeituras. Acho que isso demonstra aos chefes de Estado que, mesmo eles não tendo a possibilidade ou muitas vezes autorização de seus parlamentos para tomarem algumas medidas – já tinha assistido a isso no evento de mudanças climáticas em Copenhagen, onde dois governos ali fecharam acordos, no caso o Governador da região da Califórnia, de Los Angeles, Schwarzenegger, e o Governador do Estado de São Paulo, José Serra, fizeram um tratato, um acordo entre os dois Estados de países diferentes na questão das mudanças climáticas. Acho que isso tem sido uma medida extremamente interessante. Os prefeitos que lá se reuniram, os das grandes cidades, fecharam um acordo que pode ser o início de um processo em que não só os países tomem a dianteira nas medidas, mas, mais do que isso, que as prefeituras, que lidam diretamente com os cidadãos nos seus municípios, possam assumir posturas que obviamente os Estados terão de, no futuro, também acompanhar.

Por último, Sr. Presidente, quero ressaltar aqui o primeiro encontro paralelo de proteção aos animais, que se deu na sede da WSPA, uma organização internacional. Estiveram presentes não apenas entidades brasileiras, mas internacionais, para que pudéssemos, assim, realizar também um encontro, dentro da Rio+20, numa avaliação que lida exatamente com a questão da proteção aos nossos animais.

Portanto, eram esses os registros que eu gostaria de fazer aqui, da nossa participação naquele evento, da Comissão de Meio Ambiente da Câmara Federal. E vejo aqui o nosso Presidente, Deputado José Sarney Filho, que teve uma atuação extremamente importante, bem como o nosso companheiro Sirkis, que é do Estado do Rio de Janeiro, o Estado anfitrião, que nos recebeu de uma forma tão cortês, tão amigável. Espero realmente que possamos apresentar ao mundo resultados que vão ao encontro das expectativas da população global e que possamos tratar os temas globalmente agindo localmente.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Márcio Macedo. PT – SE) – Obrigado, Deputado Trípoli.

Eu consulto se o Deputado Luiz Noé. (Pausa.)

Deputado Zequinha Sarney, V. Exª tem a palavra.

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Sr. Presidente, ilustres companheiros e companheiras membros da Comissão, acho que discutirmos a Rio+20 conforme proposto pelo Presidente é um pouco difícil, porque, na realidade, existiram duas Rio+20. A primeira Rio+20 foi a oficial, aquela dos Chefes de Estado, dos Chefes de Governo, das representações. Essa foi uma reunião burocrática, cujos resultados não me surpreenderam, porque a busca obrigatória do consenso, evidentemente, tira qualquer possibilidade de, em um grupo tão heterogêneo, que defende interesses tão díspares, tão controversos, se esperar, no concerto dessas nações – nações pobres, ricas, paupérrimas, riquíssimas, e em diferentes regiões – um documento que pudesse ousar como era o nosso desejo, ou mesmo que pudesse apontar, de maneira vinculante, compromissos, objetivos e metas a serem cumpridos. Não há metas nesse documento, não há nada na realidade.

Contudo, essa Rio+20 oficial produziu a Rio+20 fora do Rio Centro: a Rio+20 das forças vivas da sociedade. E essa Rio+20 das forças vivas da sociedade, incluindo as ONGs, os industriais, empresários, trabalhadores, índios, incluindo, enfim, todas as forças vivas da sociedade global ali representada, essa, sim, foi um sucesso, e dela resultou uma conclusão muito simples, a de que o protagonismo do combate às mudanças climáticas não é dos governos, é da sociedade. Os governos estão aquém do que a sociedade global deseja.

Portanto, os avanços que alcançamos na Rio+20 paralela são muito mais significativos do que aquele documento. Mas também a Rio+20 paralelo não existiria se não existisse a Rio+20 oficial. De modo que não podemos também jogar na lata do lixo esse grande evento internacional. Isso seria uma bobagem e até mesmo um desrespeito. Não! O que eu acho é que a Rio+20 se transformou em um grande grito da sociedade global. Por intermédio desse grito, muitos avanços, embora, dentro das necessidades, pequenos, foram alcançados. Alguns deles, como o C40, que hoje reúne em torno de 74 prefeitos das maiores e mais importantes cidades do mundo, determinaram metas de redução de gases do efeito estufa. As quatro maiores bolsas de valores acordaram colocar dentro da contabilidade das empresas o assunto sócio-ambiental para ser analisado pelos acionistas. O Banco Mundial vai disponibilizar recursos para transportes que não usem combustíveis fósseis. O Rio Clima, em vez de ser apenas um ato paralelo da Rio+20, tende a se transformar em um fórum de discussão concreto aqui no Brasil, no Rio de Janeiro, para fazer do País um protagonista também, por meio das forças do Congresso. Tem lá uma representação, que saiu daqui do Congresso, foi coordenado pelo Deputado Sirkis, a quem parabenizo, muito bem feito. E agora ganhou realmente raízes. 

Então, foram inúmeros os avanços que tivemos na Rio+20 paralela. Agora, dizer que a Conferência foi um fracasso é algo que não concordo. Dizer isso seria deixarmos de levar em consideração tudo aquilo que a Rio+20 foi o vetor, que foi justamente a mobilização. 

Eu tive a oportunidade de participar do evento do Deputado Trípoli, no Rio de Janeiro, um evento da WSPA, uma ONG internacional, mais organizada na defesa dos animais domésticos. Foi um evento muito importante, que teve a presença da Ministra, de parlamentares, das maiores organizações não governamentais que dizem respeito a animais do Brasil e do mundo. Então, fui à reunião dos empresários, à reunião sobre floresta, que tem um grupo já criado de forças da sociedade, produtores, consumidores, governo, sociedade civil. Tivemos reuniões importantes, discussões importantes. 

Acho que o resultado não é o resultado oficial que esperávamos, o relatório final está longe, muito longe de ser o relatório ideal e está muito aquém das expectativas que foram criadas a seu respeito. Mas a Rio+20 como um todo foi muito boa: ajudou a clarificar o protagonismo da defesa da causa, ajudou a sociedade civil a alargar suas reivindicações e ajudou que esse assunto seja mais conhecido tanto no Brasil quanto internacionalmente.

Portanto, Sr. Presidente, estou fazendo um relatório sobre a Rio+20, que vou submeter aos meus colegas na Comissão de Meio Ambiente, para que participem na elaboração. Estou só fazendo um texto básico, não vou dizer um zero draft, mas vou dizer que é um texto base, que vai evidentemente acolher as sugestões de todos aqueles Deputados. Houve uma participação muito grande do Brasil. Houve uma participação importante da Câmara dos Deputados. 

Tivemos, por parte do Ministério das Relações Exteriores, o respeito que é devido de um Poder a outro Poder. Tivemos um espaço físico, atendimento adequado. Sabíamos que todos estavam sobrecarregados. E isso também merece os nossos parabéns. A estrutura que o governo do Rio, a prefeitura municipal, o Governo Federal montaram merece nossos parabéns. Tudo funcionou muito bem. Tudo foi ótimo. 

Agora, evidentemente, não podemos dar os parabéns ao relatório final. Este não. Mas isso é apenas para aqueles que, como eu também tinham uma expectativa muito maior do que a realidade podia nos conceder. Dessa forma, essa é nossa avaliação e nosso relatório será evidentemente mais técnico, priorizando nossa participação, a participação do congresso, da Câmara dos Deputados e da Comissão de Meio Ambiente nesse importante evento global.

O SR. PRESIDENTE (Marcio Macedo. PT – SE) – Obrigado, Deputado Zequinha Sarney.

Registro também a presença do Deputado André Zacarov, a quem consulto se quer fazer uso da palavra. (Pausa.)

Faço breve reflexão sobre a Rio+20. Entendo que os eventos paralelos realmente foram os que tiveram maior sucesso. A Rio/Clima foi um evento de sucesso, os espaços, principalmente aquele construído pela Fiesp e pela Firjan que era a Humanidade 2012 foi um sucesso, eu o estive visitando durante uma manhã e também tive oportunidade de lá estar em uma audiência pública, espaços no Píer Mauá, estive na Cúpula dos Povos, estive também no Aterro do Flamengo, no Riocentro, no Parque dos Atletas. Uma organização perfeita. Choveu nos últimos dias, o que atrapalhou um pouquinho a locomoção, mas o trânsito na semana das grandes reuniões foi maravilhoso, fluiu muito bem. Na semana anterior eu não estava lá, mas a notícia era de que o trânsito estava um pouco mais caótico, mas na semana das grandes discussões, no recebimento das delegações que lá estiveram, de mais de cem países, foi muito bom. 

Realmente, o Deputado Zequinha merece nossos parabéns. A organização do Governo brasileiro por intermédio da Presidente Dilma, do governo do Estado do Rio de janeiro, do Governador Cabral, e também do Prefeito da cidade do Rio de Janeiro, Eduardo Paes. Todos não mediram esforços para que o Rio pudesse bem atender não só os brasileiros que lá estavam por outros motivos, mas também os brasileiros que foram por conta da Rio+20 mais aqueles 193 países que são membros da ONU e que lá estiveram por meio de suas delegações oficiais com seus representantes de governos e até mesmo com seus chefes de estado.

Um aparte ao Deputado Zequinha.

O SR. SARNEY FILHO (PV – MA) – Presidente, sei que V. Exª já está encerrando, mas antes disso, quando estava fazendo um pequeno, breve e resumido relato, eu deixei de registrar dois fatos importantes que eu gostaria que ficassem registrados em Ata. 

A participação nossa no lançamento do Desmatamento Zero feita pelo Greenpeace, lá no Aterro, foi muito importante; ao nosso lado estavam a CNBB, o Movimento dos Sem Terra, representantes de ONGs e representantes de todos os parques da Amazônia. Os chefes dos parques, correram até o risco de perder seus empregos porque está muito politizada a questão ambiental, mas foram lá para prestigiar esse evento que reputo como um dos mais importantes da sociedade civil. 

Por último, uma obra do Congresso e da Câmara dos Deputados, o lançamento do Ciclo de Palestras Sobre a Rio+20, que foi feito lá também. Foi feito o lançamento das nossas reuniões no ciclo de palestras feito em todo o Brasil, começando por Manaus, discutindo biomas; passando por Recife, discutindo energia; por Campo Grande, discutindo recursos hídricos; Porto Alegre, discutindo segurança alimentar; São Paulo, discutindo cidades sustentáveis, e, aqui, fazendo um fecho, discutimos economia verde e seus vínculos como o combate a pobreza. Todos esses temas foram discutidos em assembléias legislativas desses Estados com participação regional dos entes federativos e da sociedade civil organizada. Então queria acrescentar esses registros ao nosso relato.

O SR. PRESIDENTE (Marcio Macedo. PT – SE) – Obrigado, Deputado Zequinha.

Também entendo que o Draft Zero, o documento aprovado em consenso por todas as nações que integram a ONU, não é perfeito, não é aquele que nós achamos que tenha a ousadia necessária para impor ao mundo e ao planeta medidas que realmente venham a buscar a sustentabilidade. No entanto, eu faço o registro de que, no meu modo de ver, foi aquele possível no momento de instabilidade econômica que vive o planeta, em que países mais desenvolvidos, aqueles economicamente mais estáveis sofrem com a instabilidade econômica, a zona do euro tem um problema gravíssimo, os Estados Unidos estão recém saídos de uma crise. 

O fato de não criarmos metas ousadas ou um fundo para a governança global, como queriam muitos países, inclusive o Brasil, não traz, de forma nenhuma, na minha opinião, prejuízo. Eu acho que muito mais do que um documento adotando metas, é preciso fiscalizarmos e fazermos cumprir essas que já foram colocadas e que podem ser ampliadas por países independentes, ou por grupos de países, ou até mesmo por continentes.

Não foi de todo positivo, mas também não foi negativo. Foi aquilo, pelo cenário econômico vivido pelo globo, que se pode construir. E o Brasil, mais uma vez, mostrou sua capacidade de gestão de situações como essa ao construir um acordo, é lógico, dentro daquilo que foi possível.

Eu quero destacar também a participação popular. Não só a participação popular nos eventos paralelos, mas nos eventos oficiais da ONU, como, por exemplo, na escolha de metas e também a votação dessas metas, votação através da Internet. Isso foi inaugurado pelo Brasil, inaugurado pela Rio+20.

Por fim, eu gostaria de destacar a seguinte frase dita pela Presidente Dilma e também constante do documento final. Que nós temos que fazer uma reflexão para mudar os padrões de consumo e os padrões de produção. Porque se não educarmos o nosso povo, não só o povo brasileiro, mas toda a população mundial, para os padrões de consumo e de produção, não há a mínima possibilidade de tratarmos de sustentabilidade. A sustentabilidade realmente passa por consumo adequado e também por produção dentro de um padrão de sustentabilidade.

Por fim, quero só ressaltar, Deputado Zacarov, V. Exª que é também do Estado do Paraná, um dos mais produtivos deste País, na produção agrícola, a reflexão feita pelo Ban Ki-moon, Secretário Geral da ONU, dizendo que em 2050, ou 2030, não me lembro ao certo a data que ele fixou, 2050 ou 2030, que nós vamos precisar produzir 50% mais alimento do que nós já produzimos hoje. Isso é de uma importância enorme. 

Se nós levarmos em consideração que com 7 bilhões de seres humanos no planeta alguns bilhões passam fome hoje, na estimativa para 2050, feita pela própria ONU, de que nós teremos 9 bilhões de seres humanos no planeta, ou seja 30% a mais do que temos hoje, em apenas 38 anos, isso vai causar impacto sobre o planeta e vai causar impacto sobre a produção de alimentos. Então, nós temos que realmente pensar no desenvolvimento sustentável e, aí, repito, na formação de padrões de consumo e de produção.

Eu tenho aqui ainda sobre a mesa dois requerimentos, um de autoria do Deputado Alfredo Sirkis e outro de autoria do Deputado Márcio Macedo, subscrito por mim, que passo a ler e submeto...

Primeiro, consulto o Plenário se podemos incluir extrapauta esses dois requerimentos. 

Aqueles que concordam permaneçam como estão.

Aprovada a inclusão extrapauta.

O requerimento de autoria do Deputado Alfredo Sirkis, nos termos regimentais, requer a criação de uma subcomissão no âmbito da Comissão Mista de Mudanças Climáticas para acompanhar a COP 18, que será realizada no Qatar, no período de 26 de novembro a 7 de dezembro. 

Para discutir.

Não havendo quem queira discutir, coloco em votação.

Aqueles que o aprovam permaneçam com estão.

Aprovado.

O segundo requerimento é de autoria do Deputado Márcio Macêdo, subscrito por mim, Senador Sérgio Souza. 

Nos termos regimentais, requer a criação de uma subcomissão permanente no âmbito desta Comissão Mista sobre Mudanças Climáticas, para o monitoramento da implementação das medidas adotadas na Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável, Rio+20.

Para discutir. 

Não havendo quem queira discutir, coloco em votação.

Aqueles que o aprovam permaneçam como estão. 

Aprovado.

Não havendo mais nada a tratar, declaro encerrada a presente reunião. 

(Iniciada às 14 horas e 38 minutos, a reunião é encerrada às 15 horas e 23 minutos.)
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